
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 1062
SESSÃO ORDINÁRIA DE 17/10/2011
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:


CONSIDERANDO que o geoprocessamento contribui de inúmeras maneiras com a gestão e administração pública e, especialmente, com o planejamento urbano;



CONSIDERANDO que o geoprocessamento nas prefeituras pode atuar como instrumento de modernização da administração e que através da distribuição da tecnologia e da informação obtém-se a descentralização da tomada de decisão;



CONSIDERANDO que uma vez implantado o sistema deve ser compartilhado pelas diversas secretarias, criando as condições para se prestar melhores serviços à população;

 

CONSIDERANDO que o geoprocessamento pode ajudar os profissionais em cargos executivos - e os demais funcionários da prefeitura - a entender melhor seu território e a população que nele vive, para que possam intervir nos processos com mais conhecimento de causa;



CONSIDERANDO que um projeto de geoprocessamento para prefeituras inicia-se pela construção de uma base cartográfica digital que inclua representação vetorial do cadastro imobiliário do município;



CONSIDERANDO que é de grande importância que se vincule cada registro do cadastro de IPTU à sua respectiva representação gráfica (lote/edificação) na base cartográfica digital, e que durante o processo de vinculação do cadastro da fazenda (IPTU) com as camadas de lotes e/ou edificações, geralmente descobrem-se inúmeras inconsistências, sendo esse o momento ideal para se atualizar e corrigir o cadastro;
CONSIDERANDO que a implantação de um Programa de Modernização do Cadastro Imobiliário Municipal auxiliará na detecção de novas construções e ampliações clandestinas, permitindo a cobrança de impostos que hoje não são cobrados, aumentando-se assim a arrecadação municipal;

continuação do requerimento nº. 1062/2011
CONSIDERANDO que a implantação de um Programa de Modernização do Cadastro Imobiliário Municipal também se relaciona com a criação da planta genérica de valores (PGV) digital, um dos instrumentos mais importantes para melhorar a fonte de recursos, influindo na cobrança do imposto predial e territorial urbano (IPTU), uma vez que esta planta permite a fixação prévia de valores básicos unitários dos terrenos, expresso por metro quadrado de área edificada em função do tipo e padrão de acabamento e das benfeitorias públicas do entorno. A PGV reflete os índices de valorização imobiliária, podendo facilitar a ação reguladora do governo municipal quanto ao uso e ocupação do solo;

CONSIDERANDO que a implantação de um Programa de Geoprocessamento e de Modernização do Cadastro Imobiliário Municipal auxiliará na modernização da administração municipal, pois outros cadastros podem ser vinculados à cartografia digital, como os de equipamentos e serviços, informações sociais, econômicas e rurais, entre outros, estabelecendo-se, assim, um modelo de excelência na gestão do município nos aspectos destacados na folha anexa à presente propositura,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Botucatu, JOÃO CURY NETO, e ao Ilustríssimo Senhor Secretário Municipal de Planejamento, CARLOS EDUARDO COLENCI, solicitando, nos termos da Lei Orgânica do Município, a implantação de um Programa de Geoprocessamento e de Modernização do Cadastro Imobiliário Municipal, vinculado diretamente ao GEAPRO - Grupo Especial de Assessoria em Projetos e Obras. 
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de outubro de 2011.

Vereador Autor DR. BITTAR

PCdoB
JEFB/lcacg
anexo ao requerimento nº. 1062/2011
RESUMO DAS PRINCIPAIS APLICAÇÕES DO GEOPROCESSAMENTO NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL:  

PLANEJAMENTO:

A principal função do geoprocessamento no planejamento é a de auxiliar na criação e/ou manutenção do Plano Diretor. Pode-se também criar aplicações que simulem o crescimento previsto da cidade, facilitando a antevisão dos gargalos de trânsito, evidenciando a concentração de serviços e atrações em algumas áreas (em detrimento de outras), indicando as melhores áreas fora do perímetro urbano a serem destinadas à expansão urbana e de projetos habitacionais, identificando também regiões com grande declividade ou sujeitas a inundações. O zoneamento da cidade pode ser digitalizado em uma camada que quando sobreposta a outras camadas traz grande capacidade de simulação de cenários.
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:

Mapeamento inteligente de todas as unidades de produção de riquezas do município, cruzando com dados da fazenda (arrecadação de ISS) para a criação de estímulos à ocupação de áreas subaproveitadas.
SAÚDE: 

Georeferenciamento de todos os pontos de atendimento da rede municipal de saúde, localizando os endereços de cada um dos atendidos, classificados por idade, escolaridade, tipo de doença diagnosticada, etc, de forma a se obter um mapa das regiões mais carentes de determinado tipo de atendimento, detectar a excessiva concentração de atendimentos em hospitais de casos típicos de postos de saúde, mapeamento de doenças contagiosas ou eminentemente geográficas (como a dengue) para operações de combate a vetores ou vacinações de emergência. 

DEFESA CIVIL:

Mapeamento das áreas de risco de desabamento de encostas ou alagamento de rios, de fábricas de risco potencial à segurança da população, para o estabelecimento de medidas emergenciais a serem acionadas, por exemplo, a partir de certo nível crítico de pluviosidade. Aplicações podem ser criadas para se simular a ocorrência de catástrofes e criar ou testar as medidas de emergência. 


TRANSPORTE:

Plotagem de todas as linhas de transporte coletivo, de forma a se racionalizar a escolha de novas rotas e pontos de ônibus,  permitir a redistribuição racional da freqüência de cada linha, realocar pontos de táxi e vans, facilitando os trabalhos de fiscalização e planejamento da infra-estrutura de transportes públicos. Montagem de modelos de fluxo de trânsito que permitam reprogramar semáforos, inverter mãos de ruas e outras medidas que possam otimizar a circulação. 


LIMPEZA URBANA e COLETA DE LIXO:

Na ponta de entrada, localização de todas os coletores de lixo, pontos  e rotas de coleta, de forma a se remanejar horários e rotas para otimizar o recolhimento do lixo. Na ponta de saída, mapeamento de todos os aterros sanitários atuais, e localização de áreas ideais para novos aterros ou outras unidades de saneamento considerando diversas características locacionais. 


EQUIPAMENTO URBANO:

Planejar as tarefas rotineiras de limpeza e manutenção do aparato urbano incluindo parques, jardins, iluminação pública, etc. Localizar todos os equipamentos urbanos para melhor planejamento de sua manutenção. Identificar áreas deficientes em equipamentos e normalizar a distribuição dos recursos financeiros a serem investidos. 


EDUCAÇÃO:  

Dimensionar e localizar a rede escolar de acordo com as demandas reais de vagas (local de residência) e em função do nível sócio-econômico da população. Localizar cada uma das unidades escolares, geocodificando todos os endereços dos estudantes de um estabelecimento, para verificação de possíveis distorções na distribuição da rede municipal incluindo reorientação de alunos. Mapeamento do grau de escolaridade por bairro ou sub-bairro, de forma a se oferecer em cada região aquilo de que ela carece. Registro do número de tentativas de matrícula não atendidas em cada unidade da rede, de forma a se estabelecer uma lista de localidades prioritárias para a instalação de novas escolas. Mapeamento da evasão e da repetência, para o estabelecimento de programas voltados às regiões onde ocorrem os problemas. Uso do geoprocessamento para se mostrar resultados de políticas aplicadas. Cruzamento de todas as camadas com dados socioeconômicos do IBGE. 


HABITAÇÃO:  

Mapeamento de todas as invasões e áreas de ocupação irregular, com atributação de dados sobre a população envolvida, de forma a se dimensionar a solução racional do problema. Escolha de novas terras a serem objeto de projetos de expansão urbana, adequados à instalação de novos bairros. Análise da infra-estrutura existente ou necessária para novos empreendimentos.


ÁGUA e ESGOTO:

Georeferenciamento de toda a tubulação de distribuição e coleta, com atributos de idade e características técnicas de cada tipo de tubulação, para aperfeiçoamento do trabalho preventivo e de manutenção, além de economia significativa em caso de intervenções de emergência. 


SEGURANÇA PÚBLICA:
Auxiliar o combate a criminalidade (tarefa dos governos estaduais) através do registro e análise das ocorrências em relação à outras camadas como rede viária, distribuição sócio-econômica, localização das delegacias e das rotas de patrulhamento.


RECURSOS NATURAIS e MEIO AMBIENTE:

Mapear as áreas de preservação ambiental, monitorar e recuperar áreas de degradação ambiental, avaliar o potencial dos recursos hídricos, avaliar o risco de poluição crônica e de acidentes com derramamento de substâncias nocivas. 


AGROPECUÁRIA, EXTRATIVISMO e MINERAÇÃO:

Criar o banco de dados rural incluindo camadas de fertilidade/pH/produtividade do solo, topografia, cobertura florestal, culturas, produção madeireira, geomorfologia e minas, etc. Monitorar a estrutura fundiária nas áreas rurais, simular o potencial do solo para otimizar atividades agropecuárias. Zoneamento rural: estimar o volume da produção agrícola/mineral/extrativista para calcular o índice de participação do município no ICMS, definir programas de construção e manutenção de estradas vicinais, otimizar a utilização dos recursos naturais.

